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GEOPAC
1,0 APRE§ENTAÇÃO

Eíe trabalho se píopõe a descrever adequadarnente os Prolêtos das qgl§lB
ARENINHA NA LOCALIDADE DE VoLTA El\,l ÁRACATUCE fornecendo fÍormaÇóes imporlantes para

A obra deverá ser exêculada observafdo-se as normas lécnicas da ABNT vigentes, a Le I 666/93 e

compostos pelos proletos especilicaÇõês, planlha orçamentára e cronogÍama íisico Íinanceiro.

0 re atóro lem como Ínaldades

. Aprês€flar soluções ecofônrcês e váveis para o problema êo nivelde protelo executvo

. Fornecer estimâllas das quanl dâdes dos seÍvÇos e custos das obras delf das para o Projelo

. FoÍnecêípeFs gíáfices (panlas baras, codes. seÇões ê detirlhes) memora de calcllo e êsp,

O Rêlalório contém os segu ntes capitulos

1.0 Aprêsenlação: Apresenla a eírulura do Relatório;

2.0 Equipe Técnicar responsáveis peo presente Re atór o e projetos:

3.0 Localizaçâo e Situação Apresenta LocalzâÇão do l\,{uncipio e di3 obia,

4.0 Aspectos gêrals da obrâ: expÕe sucntamenlê nÍoÍmaÇÕes do píoleto e dos seÍviÇos a serem

5.0 Estudos e Proietos ElabôÉdos:Descreve os Estudos e Prolêtôs dêseivovdos
6.0 PreÍnissâs PaÍa Elaborâçâo dos orçâmentos: D scorre sobre as panlhês que compõêm a

orÇêmenlaÇão da obra €m anexo

7.0 Condições Gerais para Exec!ção da ObÍa;

8.0 Especificaçóes Técnicas: Apresenta as êspec lcações técn cas de matera s e serv Ços

Anexo l:ART do Responsáve Técnco Proletol

Anexo lL Plan hês OrÇamentáras e demais documenlos reaconados aos cuslos da obra.

Peças Gráficast PeÇas cráÍicas ntêgrantes do Projeto

2,0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

k ,.1 (1
z. Jr*g( N-",

EmpÍesa

Geopac EngenhaÍa e Consu toriâ

End€reço e Contato

Aven da Padre Anlôn o Tornás 2420, salá 301/302 Adeote Fortateza

gêopac@geopac.com.br

Coordenaçâo e Responsabilidade Técnicâ
. Eng Civi Leonardo Sivera Lma
. AÍq. Junior lvlacedo

EqujpedêApoio
. Lrciano Hamed

. Vaeska Ribe ro

. Robson B JuaÇaba

ô-

CE. Fonêr 85 3241 3147 | e-mail
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GEOPAC
3.0 LocaUzAÇÃo E srTUAÇÀo

O Municiproestá locâlzad8 coníome mapas abâixo:
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GEOPAC
3.1 Planta de Situação da obra

0 teneÍro para a coníruÇâo da escola situa-se na Eslrada de Vla da Voila nolocaldadedeVoianomunicipodeAracal
conÍorme polgona demonstÍada na siluação abaxo:

Y
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GEOPAG
4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

A escola serà uma ed flcaÇão composta por 03 bocos sendo 01 boco parâ Apoo Adnr n slralvô Pàtio e Cantna 01 boco com

{ç\i
{
2
o-

04 salasdeaula e 01 blococom 04 salas de aula adâptádo para€ducação inÍanti.

Abaixo segue uma descriçâo sucinla dos sêrv ços a seÍêrn executadosi

Aseguk erib mos de Íorrna breve a descÍição dos sêrv ços a seÍem executadosi

Cânteiro de obra e lnstalaçõ6 ProvisóÍias

Está incluso .o orçam€nto a construÇão dê unr BarÍacão Abedo um Barracáo para Escritóío Ttpo

provisórês de Àgua. Esloto Luz ForÇâ Teleíone e Lógica A contralada deverá execüarsofdagens pa

terreno e a ocaÇãode íorÍna geralda obra.

Terraplênasêm

Na mplanlação seá íela a terrapefalem de Íorma que o volume dos cones será aprôvelado para alerro e sobra deverá ser

espalhada no teíreno bLscando de Íorma a regularizar o terrefo. Anles dâ execuÇão do aleffo o lerreno deverá seí lmpo. O

§rau de conpactação dâs úll mês carnadas de elerÍo dev€rá atna r no min mo, 100% do Proctor NoÍrnale possu r CBR rnin mo

de 7%. As camâdas subjac€fles deverão ser execüadas corn grau de cornpêctaÇão mÍnmo de 95% do PÍoclor
Nonnal.lnternâmênlê as edlcaÇões e nos passeos serà execulado aterrocom materla adquirido

Fechâmenlo da Escola

TodooentornodaescolaserácêrcadoporummuíodealvenaradêatuÍah=1,80menêentaadeleráummureladealtuÍah=

80cm corir grad lde nylofor dê a tura h = 1,00nr e o poirão de ny oÍoÍ.

Passêlos e Acessos: Está prevsto a conslrução de um passeio na Írenle e nês alerais da escola e al:esso e.n pso

htêauâlado na cor c nza com êspessura ê = 6 Ocm e me osJ os de conlenção

lnslalaçôes hidráulicas

As inslaaÇões h dráu cas neste projelo visam a almenlaçãoda coz nha e dos banheiros. Neste tem. -"stá previslo tubo de PVC

sodáve registros louças, acess&os e ca xa d água.

lnstâlaçõês êlétÍicas

As iníaações elélrcas íoram projetadas de forma independente para cada bloco perÍntndo flexbldáde fa construção

operaçâo e manulefção. A rede da Enel, após passâr pelo coniunto de medçã0, se igaÍá à SLrbestaÇào Aérea proletada de

75kVA, e rá até uÍr QG BT no blocô I (Adm n strat vo) O QG BT dev damentê proleg do, a inrentaÍá 03 euadros
. QDLT 01 (Bloco Administrâtivo): rá alínentartodos os cÍcuilos de iLminação cinratização e tomadas do

bloco .

. QDLT 02 (Bloco de Salas dê Aulâ): ráaimenlartodososcrcuitosdelumnaçãociimatzaÇaoetoÍradas

do bloco I .

ô QDLT 03 (Bloco de Salas de Aula infanlill: ká à{lylar lodos os circurros de luminaÇão, clirnaiizaÇão e
to-adàs do bloco ll 

\ *
Dêstináçào Finaldos Efluênt$de Esgoto \.tí
A implanlação conlará com dois cofjunlos de ufidades de traiarnento de esgoto que s€rão iigados aos btocos e L Ambos

deverão ser conskuidos ern parede de avenaha com espessura de 0,20cm e ês tampas serão em lales iÍeiÇadas para piso.

Para olanqueséplco eslà prevhlo que as paredes selêm ser chapisc.das, rebocadas e impermeab iizadas

As paredes dô sumidouro deverão serconslruidás de talÍoÍma que as águas possam escoar

. Bloco I (Administrâtivo): Terá um lafquê séptico com d mensóes'i 50 x 3,00 com proíunddade de 3 20m

e Lrm sumidouro com dmensôes 3 00 x 7 00 com proíunddade de 3,00ír
. Bloco lll(Salas de Aula infantil): Íerá unr tanque s€plco com dimensÕes 150 x 3,00 com proÍundidade

de 3,20m e um sumidouro com dimensÕes 3,50 x 1 2,00 com profundidáde de 3,00m. 
\ ,a ,^*úz^ ry
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4.1 Passarelas

. Quadro de Áreas e Especificações dê IUaterials

GEOPAC

"1 ) \

"'l

/í
/e"

4.2 Bloco I (AdÍninistrativo)

O bloco adm nislralvo será uma edlcação Iérrea e coÍltempaÍà os segu ntes ambenles: cozfha, depóslo paÍa aimentos,
depósilo para utensi os pálioÍeÍe tório sa á dos proÍessores dÍetor a/sêcretar a. WC Profêssores, WC D retor a AlmoxêriÍado,
\,^lC Mascu ino e Fem n no. WC PNE, sala multuso, sala multimeios bbloteca e cÍculação

. O.radro de Àreas e E3pecificaçoes de MatêJia s

/!..4'Dl44^
Leonardo SilYeira Lima
Eng Crvil RNP0ô015810ô-/

{

Passarela 02 Pso nduíria

PassaÍe a 03 Pso nduslrla

Piso lndustrlal

Coznha 15,5S
Cerãmica 30 x 30 cm

Cerám ca 30 x 30

Esmaltado até o ínalda
parede

pintada com tinta

Depósilo p/ almenios 540
Cerâmca 30 x 30 cm

Cerâm ca 30 x 30

Esma tado até o Íinalda

Depósito p/ utensiios 2,10
Ceránr ca 3C x 30 cm

Esma tado coÍ bÍanca

Cerâmica 30 x 30

Esmallado até o f ia da
parede

p nlada com Inla

60,12

Cerâmica branca 10x10
cm âié 0,80m /Dê 0 80

âlé 1 00m, cerámica

10x10cm azuli De 1 00

até 1,2C cerâmica 10x10

laranja /o lna da parede

iextuÍa acri ca cor bÍanco

Sa as 1,,Íu luso 35,40
Ceramica 30 x 30 cm Pinllra Latex ntema cor

LAMBR]

-)-

a
V

12 62 &
9.30

913 T€ hado Aparente

930

Passare a 05 27,12

Passarelâ 06 8,80



CeÍâmlca 30 x 30 cm

Esrna tado cor branca

Forro em PVC

LA[,18R

Ceràmica 30 x 30 cm

Sale dos Prol€ssoresh€un ão
Cerâmca 30 x 30 cm P ftuÍa Latex nierna cor

Eranco Neve

Cerânr ca 30 x 30 cm

Esmâ lêdo cor bÍanca

Pnlura Lálex lniêrna cor

Brêfco Nevê

Ceránrica 30 x 30 cm

Esma lado cor branca

WC - D rêloria/S€crelaria
Cerámca 30 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerâm ca 30 x 30

Esma tado alé olinalda

Cerâm ca 30 x 30 cm
CeÍâririca 30 x 30

Esmallado até o ífa da

Cerâm cê 30 x 30 cm

Esma tado cor branca

Cerâmica 30 x 30

Esmallado até o ínaldâ
parêde

Cer'ãmica 30 x 30 cm

Esma lado cor branca

Cerám ca 30 x 30

Esma têdo alé o ílnêlda

Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado cor brancâ

Cerâm ca 30 x 30

Esma tado alé oÍinalda

Cerâm ca branca 10x10

cm até 0 80m / De 0,80

aié 1,00m cerâmica

10x1Ocm azu /De 1 00

até 1,20, ceràmica 10x10

laranja i o lnal dê parede

lextura acrÍlcâ cor branco

C60x210
Poi(as internas dos Wcs do

direto(a) e proÍessorês ê

A l0x21A

6o §
; /,0 '^1-:--- à,

EOPAC

Leonardo Silveka Llmâ
Eng Cul RNP060158106:7
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P03 09 0,80 x 2 10
Porta em madeira lipo

paraná

Salas dos proÍessores,

diretor a/sêcretâíra, m!il uso.

muilme os, b b oleca

cozin ha/oaniina WC s e

depEüi{ô p7 aiirnerib".

P04 (]] 0S0x2l0

Poda sa de maderâ
conpletê com chapa

corrugada de

alumln o(h=C 40 cm)e
pLxador de aÇo nôx. conr

bande rola de madeira

30x90cm

P05 09 0.60 x 1,80 Poía para WC em aum n o
Porlas de boxes dos WC

masculnos eÍemininos

P06 01 2,54 x 2,10 Poíia de acesso à passaÍea

P07 01 1,00 x 1,00
Porláo ean a uanino lpo

Casa de Gás

P08 01 200x180 SubestêÇao aéíea

GFO] 01
1,500 x 1,00

(Pe toÍil 1 10m))
Grade de ferro tpo lxa Cozinha/Cêntna

J0't 04
150x090

(Peilor 1,10nr)

Janela de corÍer em

A umin o e Vdro-02 ío has

Sala da D relor a/SecÍelaíia,

JA2 01
150x060

(Peilo. 1,80m)

Jane a deAumino côm

maxima r V dro-04 Íolhas
Depós to de almentos

J03 0s
1,50 x 0,60

(PeiloÍl 1,50m)
Jânela de Aluminio ê Vidro

Sala mulliuso sala m! timeios ê

bibloteca

J04 04
0,60 x 0,60

lPe tor I I 80m)

Janela deAlumin o col.n

max rnair Vdro-i]1 ío has

W.C proÍessores e d retorâ
a moxarÍado e depósilo p/

J05 04
1,4Cx 0 60

(Pe torill 80m)

Janela de Aluminio conr

vidro maximair Vidro-04

folhas

W.C mascL ino e Íem n no

GEOPAC

l.^etz-^
Leonãrdo Sllvekâ Llma
En0 Civil I RNF0ô0158106.7
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. Ouâdro de Bâncadas

070x060 Bancada ern gran to com

rodabanca e cuba ôvâ

145x060

2 iLi
\-^Banheiros PN.E

Código
Dimensóes

lnte.nas (LxH)
Tipo

801 01

802 0l
Bancada e cubâ em aço

Cozlnha/Cânlina

a



GEOPAG

Concêpção do Projeto dê EsÍuturas em Concretor Projelou-se urna supereslrulura íormada por ajes

pÍéJabrc:das(trelçadas)emalgunsâmbienles.Estasseapoiandoemu.nvgamenloqueporsuavezapoam-se

em plares que foram d íribu dos de la rnodo a sêlsíêzer as fecessidades eslrulura s e êo prolelo arquiletônico

Para a nÍÍaeslrulurê píoletou-se um v gâmento/c ntamenlo ao nile do pavmeflo térreo que lêm por obielvo de

lravamenlo os pilares e também receber as paredes de alvenara ind cadas no proleto arqu tetôn co,

As ÍundaÇões são drelas, são lornradas porsapalas annadas, dimefslonadas para atendera resstéfca do solo.

Para o dimensionêmento das fundaçóes fo considêrado corno uma estirnatila a tensâo de 1 00 kgí/cm'.

O nivêl de proÍunddêde das sapatas íoi projelado a 1,50m do niv€l do térÍeô, abaixo um laslro de concreto com

espessura dê scm ê unr lastÍo de êreacom espessura de 50cm conÍoÍme demonslÍado nas peças §rálicas
Coberiura: A cob€arura será Íeta com êslrutura de madera e lehas cerârn cês. Está prev sta a coníruçao de

tesoLrrâs em mad€ ra de 1'qualdade no pálo da escola e empenas em alvenaia sobie as vigas no restênt€ do b oco

A posiçào das tesourâs eíá indcada no pÍoleto arq!telônco. Deverá ser íelo o e.nboçamenlo da última íada

be râ-bca e a colocação de be ral ern todos os ados da coberta. Na coberla onde se enconkâ a caxa dágua sera

utlzado telha de ibrocimento corn ruÍos no enconlrocom as êlvenênês,

lmpermeablllzação:Todas êsvigês badrames da iníraeslrutuÍa serão mpêrnreabillzadas.

lnstalaçóes HldÍáulicas: Foram previstas 3 ca xas d'áSua de 2000 para a menlara coznha e os banheiros

lnstalaçôes SanitáÍiâs Adestnaçãolina será do lpo lanque surntdouÍo, coníorme menclonado na mplantaçao.

lnstalaçóes Elêtricas: O bloco adminstrativo terá um qladro QDLÍ 01 onde almenlará todos oscrcullos do bloco

onde o mesmo será almenlâdô pê1ô 0GBT locêl?ado têmbém no bloco I

AsuminárasinlernasseràodolpolubuarleddeenrbutrTSdel6Weesunrináriasexl€riasserãodotipoÍellelor
ed Íêtanqulaíde 50W.

Combate a lncêndio: O proleto de cornbate a ncênd o Íoieaborado a lm de proporcionarmaorsegurança paÍâ ôs

usuáros coníorme as normas vgentes Seíão nstalados blocos autônoanos de lul.nnaÇão nas saas, pálo e nos

coaedores de modo a fornecer ir.rmnação com autonoma de 4 horas em caso de pane. E quatÍo êxtntores

dstÍb!Ídos para casos de incêndio.

lnstalaçôes de Telêfonia ê Lógicâi 0 boco adm n strativod."vÊra rereberiníaaçóes de leelonia e dados nas sêlas

do oo'e ore di"ro"\rt^Llrl\oebbl.o("Ld 
( V

A^ata^
Lêonardo SllveiÍa Llmâ
En€ Crv RNP060l58l0ê7
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803 01 1,50 x 0,55 Bancada em Granilo pátia/ç '

\ ('

-.o2
804 01 1,75 x 0,60

Eancâda êm gran to com

rodabanca € cuba oval
*.,fix1 ó,

805 01 180x060
8âncadá ê cubê em aÇo

inox
,.r*,fq. &

806 01 200x060 Bancada em granilo com

aodabanca e cuba ova

807 01 250x060 Bancada em gran to com

Íodabanca ê cuba ova
WC fenr nino

808 04 140x040 Bancada êm qrrn 1o

Bl]S 04 3,00 x 0,40 Depós to p/ a imenlos

810 04 1,45 x 0,40 Bafcada em granilo

811 04 1.7C x 0 40 Bêncada em !ranilô

812 04 1.50 x 0 40 Eancada em granilo Depos to p/ ulens lios



ta.o .d or.o.rne do.esôr lddo ". p,oe.o _ Àt
. llobiliário: Na sala dos proÍessoÍes teíá uma loJSê oe 2 5 x Í 20., a mesma esta ,fUm;"'r" ;4q,

a'qLilelónico. /<, ,^ l\lÊ b, í\
4.3 Bloco ll(Salás deAula) \o. - -=- OI
O bloco 0ê Sal, oe Áulà I será Jm p.éoio rê'ÍÊo. co-templêndo 4 salês de aLla co- 48 00-, cada. \:,aç:o e ,fi"""k/
acesso. \ " -/. Quadrode Árêas ê Especiíicaçôê3 de lvláteÍiais -.! ---l

Ambiêntê Área (m'1) Piso Íeto

C rculaçáo C2 11,29 Piso lnduslral

Cerám câ brâncê 10x10 cnr ête 0 80m / De 0 80 até

1,00m cerâm ca 10x1(]cm azul/ De 1,00 até 1,20

cerámica 10I10laranla / o linalda paÍede texiura acrilca
.ôr hrân.ô nêvc

Sêlas de Au a 4x4800

Cerâm câ 3C x

30 cm

Esma lado cor

Cerâmca 30 x 30 Esmatêdo alé allura d€ 1 20m eo
restafteem p ntuÍa na côrbíanco

PVC

LAMBRI

GEOPAC
lnslalaçôês dê Climatização: 0 projelo de clmalzação visa o alend mento às condÇÕes de coÍtÍorto das saas e

incuia ocação dos drenos dos ares-condicionados e loda ainíaaçãoderedeÍigorÍgenâ bem como o cabo pp de

a/imentaÇão dâs máqu nas

Calçada de PÍoteçào: Deverá ser construido em todo o entorno do boco urna calçadâ dê proteÇão com 0 60m de

larguÍa, conformê apresentado em proleto ã ú_ 
_-..

. Quadro dê Esquadr as

Código Quantidadê
0imensões

lnternas (LxH)
Tipo

P03 04 080x210 Portâ em madeirê Paraná Salas de aula

J03 l6
1,50 x 0,60

(Peiloril 1,50m)
Jan€adeALmfoeVdro Sa as de aula

Concêpção do Proieto dê Estruturas êm Concretoi Protetou-se uma supêrestÍüurâ Íormada poÍ plares e vigas

que Íoram d strbuÍdos ae lalmodo a satisÍazer as necêssdades estruturas e ao proleto arq! letfu co Destaca-se que

nesle bloco fão serãôconslruidas âjes €n concreto

Pâra a inÍíaeslrulura proletou se unr vgamento/cintamenlo ao nÍve do pavinrento téneo, que ten por obletvo de

kavamenlo os plares etambéan i€cebeÍas paÍedes de aivefaria indcadas no projeto aÍqu telôn co.

Asíundaçôes sãodirêtas. são lôrmádas porsapalas armadas, dinrênsôn3dâs parã alefder a resistênca dô solo.

PêraodimensonamentodasÍundaÇõesÍocofsderedocol.noumaeslim3tivaalensaôde1,00kgficnr,.

O nive de proíunddade das sapâtas íoi projelado a 1 50m do nivei do léffeo abaixo lrn lasko de concreto com

espessura de scm e um laslío de êre a com espessura de 50cm

Cobêrtura: A cobêrruÍa será Íeita com estrutura de ma(êrÉ e tehas cerámcas. Eíá prevista â conírução de

l€sourasemmadeÍadê1'quêldadeemcadasaladeaul.ejêmpênasênrahefaasobreasviq.snoÍestantedo
bloco DêveÍà ser feilo o emboÇamenlo da úllma Íiadê berrà-brcaeâcoocaç.odêbêrê em lodos os tados da

coDend. \
lmpermeabilizaçâo: Todasêsvigas badramesdainíraeír!1urâserãoimpermeabi zadas.

lnstalaçóes Elétricas: O bloco I terá um quadro QDLT onde alimentará todos os crcuilos do bloco, onde o mesrno

"rdJ "1ado p"oOGBilo(J,rddo oblo o . qr'

R h&a*
Leonâído Sllvekâ Lima
Eng Ciú | RNP0ô0158100.7

\,
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AsuminàTiasdassaasdeauiaecÍcuaçãoseTâodotipotubuarleddeembulrlSdel6Weaslmináriasexlernas

serào dotipo reíetorlêd Íetargu ar de 50W

. Combatê â lncêndioiSerão nslâádos bocos aulônomos de i!mnação nas saas ê cÍculaÇão demodoafornecer
rlurninaÇào côm autonoína de 4 horas em casode pafe. É um eírnlordstÍibuido para casos de fcêndo.

. lnstâlações de Climatização: 0 projeto de clirnalzação visa o atendimento às condçoes de conÍoi(o das satas e

inclLr a ocação dos drenos dos aresrond cionados e loda a rnstaação de Íede íigorigeiá, bem como o cabo PP de

almentação das rnáquinâs. Os equpamenlos não estão oíçados pois os mesmos s€rão Íornecidos e nstalados

postenormente pe â pieÍeiturâ.

. Calçada dê Proteçáo: Deverá ser cofstÍuido em todo o entoÍno do btom uma catçaOa ae proteeaoyar{-Qdffii}a
arquÍa, confoTme apresentêdo en JlÍo eto

. Il,lobiliáriorCada saa receberà duas lousas de 2,5 x I 20m,

. Quadro dê Esquadrias

quê eslá represertada no proj"," 
"qrÉ*

q\
(4 

"-\
ó

I\o -------.- ol4,4 Bloco lll(Sálas deAulã lnfantil)

0 bloco de Sala de Aula lnÍafli será !mâ edifiC3ção lérÍea, com 4 saas de aulas com 48,00m, câdâ

c rculação e pâssarela de ac€sso.

,&*"ft,.

k
a ,á.úz-*

LêonaÍdo Silv€ira Lima
Eno aú IRNP0ô015810Ê/

. Quadro de Áreas ê EspeciÍicaçóes de lvlaler ais

Área (m') Teto

WC Mascu ino 13 50
Cerànica ll0 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerânr cir 30 x 30 Esmatado alé o linal
da parede

Laje em concÍeio
pinlada com lnia
latéx. cor branco

13 50
Cerámca 30 x 30 cm

Esmaltâdo cor branca

Ceràmica 30 x 30 Esmaltado aiéo finál

da parede

p ntada côm tinta

Circu ações 03 76,16 P so lndustrál

CeÍâmica branca I0x10 cm alé 0 80nr /
De 0,80 aie 1,00m cerânrica 10x1ocm

azu /De I 00 êté 1 20, ceÍânricr
1Cx10larânla i oína da paÍede lexlura

acr ica cor branco neve,

Salas de Aula 4 x 48,C0
Cerànica 30 x 30 cnr

Cerâmca 30 x 30 Esmallado até a lura
de 1 20m e o restante em pinlura na

corbrênco
LAí],/BR

Código
Dimênsôes

lntêrnas ilxH)
,,p" 

Y

P03 06 0,80 x 2,10 Porra em macerataraná Sêlas de Aula e WCs

P05 06 0,60 x 1,80

Porla Lisa dê madeira

complela - com chapa

corrugada de a uminio (h =
0,40cm) puxador de aço

INOX

Porlas de boxes dos WC ifíênts
masculinos e Íemininos
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Concepção do Projeto de EstrutuÍas em ConcÍeto: Prcletou se umâ superestrutura Íor.nada por lales

préJâbricadas (tÍe içêdas)enr apenas 0l al.nbenle Eslas s€ âpoârdo em um vigamento que, poisuavez, apo arn-se

êm piares que foÍam d strbuÍdos de têlmodo a salisíazer as necess dades estÍutura s e ao projelo arqu telôn co,

Parâ a iníraeslrulura, projêlou se um vigêmenlo/cinlan'refto ao nivel do pavmenlo lérÍeo, que tem por obletivo de

travarnentoos plares e lambém recelreras paredes de avenaria ndlcadas no polelo arquiletônico

As fundaÇóes são dÍetas são formadas porsapatas armadas d mensonadas para atendera ressiência do soo

ParêodrnensonarnentodasÍundaçõesfoiconsd€radocoírouanaeslmatvaalensãodel00kgí/cl.n'.

O nive de proíunddade das sapalas fo pro]etado a 1 50m do nive do iérÍeo, aba xo ul.n êstro de concíelo com

espessura de scm e um lastro de arêla com Êspessurê dê 50cm.

Cobertura: A coberlura será fela corn eslrulurê de mêdeira e lelhas ceÍâmcês, Está prevsla ê constÍuÇão de

tesôuras em made ra de 1'qualdade em cadá saâ de au a e êmpenas em alvenaÍâ sobre as !gas no rêslanle do

boco. Deverá ser feto o emboÇamenlo da última lada be ra-bca ê a coocação de beiral êrn todos os ados da

cobeira Nacobearaondeseencontraacaxadáguaseráuti zado telha de{ibrocimento com ruíos no êncontÍo com

lmpermeabilização: Todas as vgas baldrames da níaaeslrulurê seÍáo impermeabi izadas.

lnsialações Hidráulicas:0s banheiros serão alimentados porduas caixâs d'águâ de 2000Lcadâ

lnsialaçôêsSanitáriâs:AdesinaÇãoÍfa serà do lipo tânque-sumidouro mníorme m€ncionado n a rnpaftaÇão.

lnsialações Elétricasr 0s blocos I terá um quadro QDLT onde aimenlará todos os crcuilos do bloco onde o

mesmo será almenlado peo QGBTlocalzado no bloco l.

AslumináÍasdassalasdêauanfanls,wcsecÍculaçáoserãodolpotubulareddeenrbutrT8del6Weas
umnárias extemas serão dolipo refletorl€d relangularde 50W

Combate â lncênd o: Serão nsialêdos bocos aulônomos de uminaÇão nas saas e cTculaÇão de modo a fomecer

lumlnaÇão com autonomia de 4 horas em caso dê pane. E um êxtintordstÍjbuido para casos de rcêndo.

lnslalaçõês de Climaiizaçãor 0 prolelo de clmalzação visa o êtendirnento às condções de conlorto das salas e

ncuialocaçâodosdrenosdosarescondconêdoselodaanstalaçôoderedeíÍgoíigena,bemcomoocâboPPde
aimentêÇão das máqunas. Os equpamentos náo eslão orÇados poli os mesmos seráo Íornêcdos e nstálâd.s

posleriormente pela prefetura i
Calçada de Proteçãor Deverá ser constr!Ído em todo o enlorno do bbco uma Lrçad. de píol€Çao Lom 0,60m de

àrqu,d.. ollo- p dpí" -r'.oo "- p o"'0.
. MobiliáriorCada saa receberá duas lousas de 2,5 x 1 20m, que está represent:da no projelo arqu leltu co e orçada.

4.5Areninha

Ocampo possuiárea de 988,00 m'e cofla com pav mêntação ern piso intertravado.

. Quadro dêÁrêas êquantidades

a
\

L..>*"4*
Leonardo Silvêira Lima
Eng Crvil RNP0ô0158106-7

+

JC2 a2
1,50 x 0,60

(Peilorl 1,80m)

Janea de A urnin o com

V dro Maxim Air-04 tolhas
WCs iÍanl s

JC3 16
1,50 x 0,60

(Peilorll 1,50nr)
Janela de Aluminio e Vdro Salas dê Aulr----

,'r-16 À \

. Ouadrô dê Báncádás

C)

Código Quântidâde
Dimensões

lntemás (LxH)
Tipo

'\ /a'
o.orq§ _

804 a2 175x060
Eancada em granilo com

rodabanca ecuba oval
WC's nÍârtis
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. Quadro de Esquadrias

Código Quantidade
Dimensoês

lnternas (LxH)
Íipo

P0s a2 1,00 x 2 40 Porlão em baÍas de lubo 2

.Contênçô€s: As coflençoes do projelo se reslmem à execução de me o lio pé-moldado de concrelo no enloÍno do campo.

As peçâs de mêio Íio têm drmensóes 1 ,00x0,30x0,07m e no item lá estão inclusos escavaÇâo insumos e mão de obÍa.

.Pisosr A pavimentâÇão develá sêr executada em concrelo prê-moldado tiiolinho (20x10x6) fas corês cinzâs (nâlural) e

vermelho, onde seÍá ulilzado 7,0 cm de areia grcssa como colchão e pó dê pedrâ pará eiunte. A lim de garanlh a

acessibilidade seráo aplcádôs piso podotátl

.Drenágêm do 6ampo: A drefagem do campo consisle num sslemâ de caplaÇão alravés de coLchão de bÍliâ inslalâdo fo

piso abaixo da glama sintélica com tubo de pvc coÍugado perÍurado coneclado numa caxa de âlvenâÍia que d aeciona água

paÍa a saieta exlerna aocampo.

.lnstalaçõês Elétricâsr SeÍá inslalado dois postes de concreto, sendo ele com 3 reíletorês dê LED de 200W ê 1 péta a de

LED de 200W as lumirárias seÍáô acionadas por meio dê relê tempoÍzado. 0s cabos serão do tipo especificado €m proleto

embulidos no posle, Trata-se de um projelo padrão, então devese observarporonde passa a rede local de enercia da ENEL,

e caso necessáÍo deveÍá seÍ realizado urira ÍeadêquaÇão no proleto em relação a enlÍâda dê medição de erergia,

\a
l-"ráL^
Leonardo Situeira Llmâ
En! üv 1RNP060158106 7

6*\
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Quanudade

217,54 n'

Area intema do campo (Grama s ntélca 988 00 m'

ÁÍea do piso tátild recional 40,14 nr'

Areâ do pso làtlalei€ 4,70 m,

Extensào me o Jlo 53,41 Ín

Perimelro alambrâdo/muÍela 128 80 m
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 ÉstudosTopográficos

0s estudos topográÍicos Íoram realzados pela equtpeTécnica da ceopac Engenhara

5.2 Projêto Arquitetônico

OProletoArqut€ituicofodêsêÍrvolvidodeacordocol.nproposta.ecebidâdaPreleiluíaX/unrcipade

5.3 Projêto dê Estruturas êm Concrêto

PaÍâmelrosdo Projelo seglfdo a noÍmâABNT NBR6118/2014.

. Agrêssividadê Do Meio Ambiênte: Classe de agress vidade ambiental:CA- lll(Forle)

. Tipo e Qualidade do Concrêto: Corcreto AÍmado classe C30 (Fck = 30 N.lpa / Ec - 30672,5 Mpa ([.]ód!lo de

Elasticdâdelncial-tângenle); Relaçãoágua/cmento: a/c<0,55
. Cobrimênto: Lâjes = 30 mm; Vigas/Pilaíes = 35mm; FundaÇÕes = 35 mmi

. Propriedadês deAço:Armadura Passiva CA50/C460; Es = 27 GPa

5.{ Projeto de lnstalaçõe3 Elétdcâs

Obietivo

O presente documenlo terô por objelivo o eslabelecimenlo das condições técn cas que devêráo sêr obsetuadas qlando da

Íabdcação, Íornecmenlo, montagem das nslalaÇôes elétÍicas deslinadas àobaa, Este paojelo foi concebido de modo a garâni r

uma perÍe ta conlrnuidade operacioraldo srsiema pÍoposto.

Supímento de Energia

Nesla ed Íicaçáo o s!primenlo de erergia elétÍica seÍá íe io alravés de ramalde ligaçáo âéreájá erisiêniêda ENELconr a qla
irá alimênlâÍ todâ á cargâ dêmandada da edifcação. 0 quadro de mêdiçáo será inslalâdo no poste do ciente, sempre em

coníom dade corn ê rorma dâ ENEL(NT 002/2011- r3).

lnstalãçôes EIétricas

As inslala@es de luz e íorça obedecerão às Normas e EspecÍicaçôes NBR-5410/05 da ABNT e as da concessionáÍlâ dê

energia local, sem prej!izo do que Íorexigido a mas nas presentes especilicações ou nas especiícâções complemenlares de

cada obra.

0s eleiÍodulos serão coÍiados a sera e teráo seus bordos esrneriihados paÍa removeÍ loda a rebaóa,

ürranle a construção,lodas as pontasdoseetrodutosvirados paracimâ serão obturadas com buchas Íosqueáveisou tampões

de pinho bem baiidos e cuíos, de modoa evitar a entrada de água ou sujeira.

Nas lajes, os elelrodutos e respecljvâs caixas seÍão co ocádos anles da concrelagern por cima da Íeffágem posilivâ bem

amanados, de ÍoÍma a evtai o seu deslocarnento acdeflal,

Ouando os elelrodutos com diár0eirô superoÍ a 1%' alravessarem colunas o responsável pelo concreto armâdo deverá ser

alertado a ,im de evitaÍ possivel enÍraquecimenlo do ponlo de visla da resistência eslrulural,

Para colocaÍ os eleirodutos e caixas embutdos nas alvenaÍlas, o ifslalador agLtardaÍá que âs mêsmâs estejarn pÍontas,

abrirdo-sê entãô os rasgos e Íuros esirtamenle necessários de modo a não comprometera êstâbilldádê da parede.

As cârxâs, quando colocadas nas la]es ou oulros elêmênlos dê concreto, serão obturadas duranle o ench mento dâsÍomas, a

flm de ev tar a penelraçáo do concreto.

Quando as caixas forem silladas em p lares e vgas (o que deve ser evitado sempre que possivel, seià necessáro comb nar a

sua colocaÉo com o responsável pelo corc@to armado, de todo a evilar possívels inconveatentes para a resslênca dasla colocaÇão co-1 o resporsáve oelo LorcÍerc armado. oe 

\odo 

a evila'possives ilcon

es,ruruÍar 

\ 
§"

va

l^.rtz*-
Leonardo Silvêirâ Llma
En€ Civil RNP060158106 7
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Protêção e Mediçâo

A proteção em bá xa lensãô será Iela êlrêvés de d sluntoíes lermomâgnêticos com tensão nominalde 750V parê r'tstêlaçôes

enalvênaÍaêsobreoÍoÍoe0611l]kvparanslaaÇÕessubteÍrêneas,corncapacidadedenterrupçãomfmadê10kAe
compensaÇão de temperatura.

Na entrada de ÍorÇa do QLradro Term na (QGBT) deveráoler as Fases e o Neulro proteg dos porpÍoletoÍes contra surtos. Para

nstalaçôes eélricas de bêrxê tensão de 60 Hz com alê 220V nom nalà terra, devem utiizar-se dspositvos de

surios com as seguintes caÍacleristicas

il

NT 002/2011 Fornecimento de Energia Elélrica em Tensao Prinrária de D stÍtb! Çãoi

NBR54l0/2005 Ser'/ ços em nstalaÇôês Elélricas

NBR/ISSO 8995 llunr nâção em ambienles de lrâbalho

Pí\,100112002 Padróes de nrateria dedstrlbuição- COELCE

NBR 5471i 1986 Condutores Eétrcosi

NormasAmêricanas IEC 1024 1

lluminâção lnterna

AEdflcação possLirá um nação nlêrfa distrbulda em cÍcutos nd€pendentes ullzando uminárias do tipo de embulr

Recomendaçoes Técnicas Básicas

Os condutores Iorâm d mensionados pea apicaÇão do cÍltér;o de queda de lersão e coníÍnrados nas tabeas de conduçào de

coírenlepaÍacondutoresdecobrêsoâdocomcapadePVCconíoÍmeNBR5410alémdosfaloresdeagrupamentoeredução

Ataxa de ocupaÇão dos êlêtrodulos nunca será superor a 40% de acordo corn a NBR 5410.

Todos os eletrodulos deverêo receber acabamenlo de bucha e arÍu€a.

Não devêrá hâveremêndas de cêbos denlrode eetrodutos.

As ca xas de passagem deverão teÍ no í!ndo Lrma cobeítL.tra de no minimo 10 cm de brila.

Partas desenhos diagÍamas e memóra de cácuo cornpemenlaTir as nÍoimações acmá que serão descrilas a seguÍe em

volume especiflco do proleto.

Escopo da Montagêm ElétÍica

A monlâgêm êlêtrica deverá ser executadê de acordo com os desenhos do proieto normas dâ concêssionáÍa de energia

elétÍlca e nstruções dos Íabrcant€s dos equiparnentos.

G

. Tipo não curloaircuilanie;

. Tersão de operação conlinua - nomnal= 275V;

. CoÍr€nle máxima de impulso: 12 5kA (C asse l);

. CoÍrenle nom na de descaÍga:40kA (Classe l);

Todas as lnstalaçÕes ElétÍicas deverão obedecer às seguftês Normas:

Aconsttução civi e a anontagem eétrica deverão serêxêcutadas de lorrna

Escopo dos seÍ! Ços:

ExecuÇáo da redede eetrodutos de Íorça comando e lumnaÇão;

lnstalaçãodas lum nárias lomadâs ê ntêÍrlplores;

lnstalação dos quadros elélrcosi

Execuçáodas nterigaçôes

Stai(-!p e 'As Buits Y\
A^úz-
Leonárdo Silvêirá Llma
En! Ciüll RNP060158106J
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5.5 Proleto Combate a lncêndio

As iníaaÇões de pÍevençào contra ncêndios sob coanando forâm projeladas de formê a atenderàs segu ntes eígéncas:
. Perrnilro íuncionámento ràpido, fàcle eÍel vo

o projeto

Permilracessos li!res deqLrêlqLrer embaraÇo às válvulas de cornando e mangueiras

ío elaborado atêndefdo as deteminaçóes do projeto arquitetôfico e de acordo corn o que preco

. Normas e nslÍuções Técnicas do Corpo dê Bombênos do Estado dô Cêará

5.6 Projeto dê lnstâlâçõês Hidráulicas

A nstêlaÇão de água Írla Íoiprojetada de rnodo a atêndera Normâ Bras eira bêm como a Ca.

deslaforma urn supfmenlocontinuoeemquanlidêdeequa dadesuíceftes
OprojeloÍoielaboradoatendeidoasdetenninaçõesdoprojeloarqutelôncoqLaftoaocairaÇãoeposiconameftodaspeÇas

h drossan tárias e de acordo com o quê prêcorl za as seguinles norrnas:

. NBR-5626/2020 - Slslemas Pred as de Água Fria e Quenle.

A ed ÍicaÇão serà dotêda de 05 r€servalór os de 20001dê Íbra de vldÍo.

DisÍibuição e Dimensionamenlo

O abaíec mento de água Ía da ediÍicaÇão será por grêv dêde partindo do reseruatório superior

A Íede de dislribução ftêÍn3 de água fnê será executada col.n tubos. peçaseconexõesíabicadase.n PVC rig do e soldável,

dimensonados de acordocom as recomendaÇÕes da NBR 5626/20.

Obsrrlete,colunas,ía.nassubramas,Íoramdmensonados,elandoseemconsideÍaçâoveocdadê,vazãoperdadacarga
e pressão minma sernpÍe obedecendo os mtes permitidos para inslaaÇão em queslão. As counas de alimeftaÇão terão

reg stros de modo a íalorecer manobras nas futuras menltençóes.

Ligaçôês dos Aparêlhos

As toÍne ras dos avatóros e as esperas pâra âs câxas de descargas êcoplâdas aos vásos saniláros serão conectados às

respecl vâs esperâs com lgaÇõesflexivescÍomadasO%';tornerasseÍão igadas d relamefte às respeclivas esperas.

5.7 Projeto dê lnstalaçóes SanitáÍias

A nslaaÇão de esgoto saniláro ío pÍoletadê de modo a atender as exgênclas técncas mÍn mas em cairnentos secçôes ê

peçês de conexão perm t ndo assim um Íácilescoamênto, com vros ponios dê desobslruÇãÕ lmitandô ôs nives de rUÍdos e

ventlando a rede de modo a se evllar ruptuÍa dos Íechos hidricos e encarn nhaÍ os gases à êlrnosíeÍa.

0 projeto íoi elaborado alendendo as dete,rninaÇóês do proielo arquilêtônicoquanlo a localzaÇáo ê poscionamento dês peçês

hidrossan táras e de acordo mm o que precon za as segu ntes normas

. NBR 8160/99 Sstemas Pr€dias de Esgoto San tário-Proleto e Execução

Captaçáo ê dimensionâmento

O coletoí predal, subcoletores, ramas e colunas de venllação Íoram dmensionados peos critéÍos íxados peja Norma

Brâsilera ou seja, alravés das unidades Hunter de conlhbuiÇão, levardo se em\conta a quanldade e kequéncia habilua de

uliização dos aparelhos saniláros. O traÇado da lubulaçêo íorpÍoetrdo de ra fonài ê ser o Írars rer lneo possive evtaniio-se

-.ddr d or./d dêorre(ro i
Será mplanlada u.na rede geralde esgoto constitLida d€ lubLr açoes e raras dê\nspêçao dê lornra ê (onduzÍos despejos

a
Aáa^
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GEOPAC
0s despelos das peças saniláías deverão ser captados obedecendo se Iodas as indcaçóes êpresenladas nos detalhes de

esgolo ullzandosê lodas as conexões prêvsias ra pania, não sê pemrilndo esqueles nas lubulações sob quasquer

pretextos.

0s encamrnharnenlos serão dvdidos em prnráios (vasos santáÍos) e secundáros (lavatórios chuveÍos áÍeâs de setuiÇo

ê1c.). Todos os esgotos secundáÍôs deverão ser d rec onados pêÉ ralos e ca xas s Íonadas e destes pârâ ás cotunas e rama s

de Esgoto Pr máro Os despetos das p as deverão ser fterligados à caixa de gorduia e estas inlerlgadas as caixas de esgolo

pnmên0,

As tubulaçóes e conexóes do sistenia de esgoto sanitáÍio deverão ser em PVC pontê, bolsê e virola de ía

Sm lar pâra os ramaise sub-rarnas

As conexões do s stema deveÍão seÍ eÍtca xadas Lliizando-se ané s aproflados e com ajuda do lubÍÍcante
lpo de mat€rial.

Os vasos sanitéÍos deverão ser aulo síonados e insta ados conÍoÍme exigàcla do labÍcante
Na istalação deste deverá ser usado anel de cera jT,IAXSEAL reÍorÇada co.n uretano reduzindo assim o

garêflndo uma perfe tâ v€daÇão contrâ vêzamentos de água e elmnaçâo dêlinitiva dê odores. 0s demas
como lavalórios, Íalos e pras deverão sersÍonêdos alravés de s fóes âproprados a cada peça.

Ventilaçáo

DeveÍá ser implantado um sistema de ventlâção conÍormeindcaçãonaspanias,qlepêífiiliráoacessodoaÍalmosfércono
inleror do sistema de êsgoto, bêm como a saídâ dos gases de Íôrmâ a mpedira ruptura dos fechos hidÍicos.

As colunas de venlilação sêÍão siluadas acima da cobêrlurâ 30 cm, no caso de telhados ou laje de cobertura caso a laje seia

ulilizada para outros íins, a dsiànciâ rninima será de 2,00 m protêg dâ âdequadarnefte contra danilicaçóes.

Destinofinal

0 deslno linalserá em um sistema dê fossa sumidouro,

Das Câixâs de lnspêção

As caixas de inspeÇão seáo em alvenaÍiâ cofi dimensão e execução confoÍmê pêças góficas, terão tampa em concÍelo

armado, seÍão hermelrcamente fechadas;leÍão âlçâ paÍa faciiilar a remoção quando lordâ lirnpeza o! possiveis desobslruçôes

naslubulações.

/-^úz--- V
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GEOPAG
6.0 PREMISSAS PARA ELABORAÇÃO OOS ORÇAI/lENTOS

6.1 Orçámênto Básico

Nêste capítulo apresenlaíemos a deinição de lodas as planilhas relalivas a orçamentaçáo da obrâ bêfi co
prem ssas básicas pârê suê elaborêção.Ao lina do nresnrô estão seqlrencladas as seguintes planihas:

. OrÇanreito Básco

. Cronoorama FÍsico F nance ro

. Ivemór a de Cá cu o d€ ouantilâtlos

. CUTVaABC:

. Dêtêlhamento da ConrpôsÇão do BDI

. Detêlhamento da CompôsÇão dos Encargos Socas

. DêoL r-e-odô o.porçoo0êo.ê,0!-.ê o

+\

0 orçamento é a avalaÇão do cLrslo d€ urna determ nada obrê ou servço de en!ênhara a ser execulado, onde são

dscÍmnadoslodosôssetuiçosemateriaspeidnênlêsenecessáíosàexecuÇãodaobra.EarelaÇãodiscrmnádadeseÍvÇos

com os resp€ctivos preços unidades quafldadês, preÇos untáros. va ores parcias e totas, resulanlês dâs sornas dos
prcdutos das quantdades pelos preços unilàrios.

0s preÇos orçados consdêram todos os encaÍgos socas e traba h stês coníorme leg saÇão em vgor incidenles sobre o custo

0 0rçêmento para obra em queíão eíá eslrulurêdoda segu nte Íorria:
. orçamenlo Consoidado

. orçamenlo Descda da Praia de Fonta nha

. orçêmen1o Descda dâ Praia do Ped.ega

6.2 Fortê de Preços eTabêlas ulilizadas

Pâra elêboraÇãodeíe orçamento adotou se os preços básicos e olicias das segu ntes tabê]as de PreÇo

. Tabêla SEINFRA 27.1 vigente desdê 03/2021 com desonerâção (Dsponive e pubicada no sile da Secrelára de

lníraestrutuÍa do Estado do Ceará htlpsr/www.se iÍra cegovbílabea-de-cuslos)l
. Tabela SINAPI/CE 05i2022 com desoneráção (Dsponive e pub cada no ste da Cêrxê Ecorômca Fed€ra -

htlpJ/wr.,v.ca xa.gov br/poder publicolapo o-podeÊpublicols fap )

No caso de haver servços a serem €xeculados que não coníem nas Tabêlas Oíclais adoladas ac rna recorrernos as opÇoes

. E aboíação d€ CoinposÇô€s de Preços Uniláros de SeruÇos corn nsurnos dâs labe as adotadas.

. Elaboíação d€ ComposÇôes de Preços Unitáros de SeruÇos corn nsurnos cotados no anercedo

. ColaÇãode prêço do SeruiÇo no mercado I

/
6.3 Curva ABC I

A curva ABC é ê categorlzação dos serurÇos de maoÍes v:lores ao de menores valores, classÍcando os de A a C, ondê na

colnaA são os serviços de anâ ores vaores nâ coluna B os sen ços de vaormédio e na co!na Cos servtÇos de menorvalor

6.4Transporte dos Insumos dos DisposiUvos de Drenagem

0 transporte dos nsufiros dos disposiUvos de drenagem licará a cargo da emprêsa conlralada.

6.5 CronogÍama Fisico Financeiro

2
rÊ

O crofogrâmê Íisco e lnanceiro propornosoavançoíisicoeoavanÇolnanceÍodaobra No cronoqrama Íis co deierm namos

ô3vanço espeíado da obra e no cronograrna inancero deflne os desernbosos mensâis pêra íinsde pafelamento.

O tempo de duraÇâo proposto neste proleto basea se no tempo de obras anleriores com as m€smas caracteristicas realizadas
pela Preíeilura tr4unicipal.

O Cronograma fisco lnance ro proposto para este projelo segue noconjunto de planihas aprêsentadas ao finaldestecapituto.

l,&z-
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lranspar€nte o método de cálcu o para se cllcular a quanldade de cada tem orçado

A[1emóra de Cálculo segue fo con]unlo de plan has ápreseitadas ao Íinaldeste capitu o

6.7 Administração Local

A adminstraÇão locâldê obÍa íor orÇada de êcordo com os

Preíêilura Llun c pêldesde o inico à concusão dâs obras.

q

=,Ê
percentuâis adrntdos ê esll.nados peos órcãos dê

GEOPAC
6.6 Í1,1êmória de Cálculo dos Ouanttaiivos

0 lelanlamêírto dê quaniitatlos é o processo de deterÍninar ê quan(dade dê cada LtÍn dos serv Ços de um proleio,

oblêlvo dar níormações sobre a pÍeparâÇão do orçanrenlo. A memorla de càcu o de quantlativos dêmonstrê

A adminstÍação localdeverá ser pâgâ proporcronahnente à execução Ínancê ra da obra Erir caso de necessdade de

de prâzo, o ônus referente ao custo da Administraçâo Localícará a cargo dê Contratada

6.7 Composição do BDI

OBD é ê têxê de BonícaÇão e Despêsas ndÍetês das Obrês E um ele.nento prmordialnoproc€ssodeÍormaÇãodopreÇo

ffalpos representa parceá relevant€ no vaoÍlnalda obra

A Súmulê f" 258/2010, do TCll passou a exg rque o detêlhamento do BDldeve comporo orçamento-base€ as propostas das

cllaftês No Eíado do Ceaíá a apresenlaÇão do detalhêmenlo do BDlno orçamenlo base gânhou respado com a ResoluÇãô

do TCE-CE n' 2 206/2012.

Parê a obra em questão a PreÍelura f,,lun cpa adota nê Composção do EDlo mélodo elodos os lmiles prcpostos no AcóÍdão

2622113-TCUPênáÍo0detahamentodoBDlseguenoconluntodêplanihêsapÍesenladêsaolnadestecapituo.

6.8 Encargos Sociais

A SúmL a f" 258/2010 doTCU,passouaexgrqu€delahamentodsêncargossocasdelecomporoorÇamenlobáseeas
propostas das icilantes Para tanto, o Munic po !t izou-se da Composição dê Encârgos Sociais emitida p€la Secretaria de

nfraeírutura do Estadodo Cêará (SEINFRA)na ocasão da publcaÇao da Tab€ a de PreÇos Báscos ul izadê para seÍfonte de

preços deíe orçamenlo. O detaham€nto dos Encargos Socas segue no conjunto de paf lhas apÍes€írtadas ao fina deste

capÍlu o.

6.9 Composiçóes dê Preços Unitárlos

As compos Çôes de custo uniláío de servços eíão aprêsenladas com a discrl.n aação sepeÍada de mal€rial e mão de obra

moslrando noÍina â somatóra.

A SÜmu a nô 258120'10 doTCU,passouaexgÍqueascomposçõesdecuslosunlláriosdevemcomporoorFmentobaseeês
pÍoposlas das lctantes. Neíe.eatório constam as seguinlês composÇÕes

. Compos Çóes de Preços Un tárâs (CPU)de ServÇos constanles nas Íabe as olc ais adoladas na Elaboração desle

. CoÍnpos çóes de PrêÇos Unitáros Elaboradas (CPl.lE)de Servços não constantes nas Tabe as oiciais
As Composições de PreÇos unilárâs ut lzadas neste projelo seguem no conlunto de pêfihas apresenlêdas ao Ína deste

caPitulo
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Seruiço expêdida pêla Preiê tuía lvllficipal.

Os serviços côntratados serão execulados rgoÍosâm€nte de acoTdo com estas EspeciÍicaçóês, os

elementos neles rcíerdos,

Serão impugnâdos pela F scalizâção lodos os trabálhos qle não sal síaçam às condÇões contraluas,

c'
E

Será mantido pee CONTRATADA, perÍeilo e nintertupto seNÇo devglância nos recinlos de trabaho, cabendo the toda a

respofsablidade porquasquer danos decorreftes de ne§tgàciê durante a execução das obras até a entr€la detinitivê
A üllzaÇao de equpâmentos, êpsrehos e ferrâmeftas dêverà ser aproprrda â caijá servÇo a critéro dê Fscâização e

Supervsã0.

ACoNTMTADAtomêÍálodasasprecâuçõeseclidadosnosenldodegaÍantÍnteÍamenteaeslabidadedeprédiosvznhôs
cana zações e Íedes que possam s alingdas, pavimentêÇóes dâs áreas adjacentes e oLrtras propriedades de terceÍos, ê
â nda a seguranÇa de operários e lranseunles d!ranle a execuÇão de todas as etapas da obÍa

São palte inlegraftê deste caderno dê encargos indepêfdentemenle de transcrlÇão, todês ês normas (NBRs)daAssocaÇão
Brasi e Ía de Normas Técr cas (ABNT) benr como as Normas do DNIT e DER/CE q ue tenham rê ação corn 0s serv Ços objelo

Todo materiâl a ser empregado na obra será de pIm€ira quaidade e suas esp€ctcações dêvêrão ser r€spetadas. euaisqueÍ
".od'càÇoe\ 0".erdo \ê' ;. lo'lddd. 0ê d 5(ê r-d,do.

Caso iu Oue n€cessáro, a Fiscâlzação e a Supervisao poderao so icitar a apresêntaÇão de ceí flcados de ensaios retativos a

rnateriais a sêrem ullzados e o fornecimenlo de amoskas dos mesmos

0s mal€rias adquiridos deverão ser estocados de íorrna a assegurara conserraÇão de suas caracteÍisticas e quaiidades parê

empreqo nas obras bem conro a iacillar suê nspeção Quândo se Ízer necessáÍio os materias serão estOcâdos sobre
plalaíonnas dê supeíices lmpas e adequadas parâ talÍ m ou afda em dêpóstos resguardados das ntenrpênes
Deummodogeral,serãováidasiodasêsiníruÇóes,especfcaçóesenoÍmasoícaisnoqueserefêÍêàrecepçãolranspoíe,

man pulaÇão, ernprego e estocagem dos materlas a serem ullizados nas dÍerentes obias.
Todos os mâterlais, salvo d sposlo em contÍário nas EspecticaÇões Têcn cas, seÍão Íornecidos pe a CONTRATADA

l\rão dê Obía
A CoNTRÁTADA manlerá na obrâ engên heiros mestres operár os e íu nc onár os ad ministrallvos em n ú rneÍo e espec atizaÇão
cômpêllve s com a nalurêza dos serv Ços, bêm como rnaterais êm quêntdade suÍic ente para a execução dos trêba hos
Todo pessoêl da CONTRATADA deverá possu r habi tação e experiência paÍa exEcúaÍ adeqradarirenle os seÍviços que thes
íorem alribuidos. L
Quaquer empregado da CONTRATADA ou de quaquer sub.oíttrêtadê que na oú ào dd F ecê zação não executar o seu
tÍabalho de maneira correla e adeqLada o! seja deÍespe to,ô temperamenlat desoidenado ou Indese.ve poroulros motvos,
dêv-a ^êd.r.ô.or a.dopora5(..oooc\.r,7.(ao .õr o d.idao i^ Âa c.ê-- - ô"td ON-oÀ-ÁDÀ

AssisténciaTécnlcaêAdministrativã
Para perfeitê execuçâo e complelo acabamento das obras e servços, o Contrêtado se obriga, sob as responsabi tdades tega s
vlgêntes a prestaÍloda âssslêrca técn ca e admlnislratva recessáriê ao andamento conveilente dos trabahos.

Despesas lndirêtas ê Encargos Sociais n1
Fcará â cargo da conlratada, para execução dos s€rv Ços ioda a despesa reÍerenle à mão de obra, materla kansporle tes
socias icenÇas, eníinr mu tas e taxas de quasquernaturezas que incidam sobrê a obía.

\
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i.O CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇÂO DA OBRA

O conlralado deveÍá dar nicio âos se&iços e obÍasdenlrodo prazô pré,€stabelec do no conlrato conÍorme a dala da

t2
Fcêrá a CoNTMTADA obrigada a demo r e a reÍazeÍ os trabathos mpugnados l0go após á otcia zaÇão pqáfs.a zaGo
fcando por suâ conta exc usiva as despesês decoíeftês dessas provdências, +-
A CoNTRATADAseTá responsávelpêos dânôs ca|sados à Preierlura ê a lerceÍos, dêcorrentes de sua neo igência,jmpeÍicrê e



disposilivos de proteção lâis como: chaves apropÍiadas, d sluniores, fusiveis, etc. Á'6lt\ - .::

Deverá âinda seÍ atentado para tudo ô que reza as normas de regulamentaçao run-t a" aa Leqislaçao ;í&í .ona çau" e,)
Meio Àmbienle oo -ràbâho nã lndLstra oa Co1í1ção C.vl. l* ^,/ 

/'\
E- caso de ac.oenres .o .arleiro oe fabdho a CO\TM |ADA deveÍa: [] a 1 :

a) P,êsu.lodo e oualqueÍ socoÍo ,medralo .s v[-1as. \;
b) Paralisar medialamente as obÉs nas suas ciTcunvznhanças a ttm de €vitaÍ a possiUifiaa[oe mroafo or" ]

GEOPAC
A obra deverá ser reg strada oúgaloramente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a paítÍ da exped Ção da ordem de

seÍvÇo pea PÍeÍêilura Llunicpa devendo serern apresentadas à PrêÍe tura cópias da ARÍ, devdamênte pToiocolada no

CREA-CE e Comprovantede Pagamêftoda rnesÍna

Condlçóes deTrabalho e Segurança dâ obra
Câberá ao constÍutor o cumprimento das dsposçÕes no locante ao emprego de €quipamentos de segurança dosoperárose
síemas de proteçâo das máquinas inslaadas no canteiro de obras. Deveráo ser ullzados capacetes cntos de segurança

luvas, máscêras elc. quando necessános, como eementos de pÍoleÇão dos operáÍios As rnáqufas

c rcunstáncias relêcionadas com o acdente e

c) So ic tar imed atamenie ocomparecmenlo da FISCALITAÇÀO no luqêÍda ocoÍêncla r€atandoo

A CONTMTADA é a única responsável pela seglranÇa guarda e cons€ruação de todos os matêriais, equpanrentos
ÍeÍrêmentas e ulensilios e a nda, pelê proteçãodestes e das nstalaÇões da obra.

A CONÍRATADA deverá mânter ivre os acessos aos equpámenlos mnlra ncêndios e os registros de água stuados no

canteiro a lm de poder combaler eiici€ntemente o Íogo na ev€nluaidade de fcêndo, Ícando expressamenle probtda a

quelma de qualqueÍespéce de madera ôu de oulro anateral nflamáve nolocaldaobra
No carteiro de trabaho a CONTRATADA deverá mafterdaramêntê duranleês24horas,uÍnsistema€lcentêdê!gánca
eÍ€iuado por nú.nero aproprado de homefs idôneos devdamefte habltados e uniloÍm zêdos, mundos de apitos e

eventualmêftê de ar.nas, com respectvo poi(e concedido peas autoridades polc a s

V

a
\/'"aáz-*

Leonârdo Sllv€lra Lima
Eng cNillRNP 0ô01i8106 /

\



8,0 ESPECTFTCAÇOES TÉCN|CÀS DA OBRA

As especficaÇões técf cas lentêram descrever de lorma precisa, completa e ordenada todos os

procedirnentos de execuÇão a seÍern adotados na conslruÇão, corn vstas a cornplernentaÍ a

estabeleceÍas caEcleristrcês necessàrias e suÍicentes ao desempenho lécnco Íequerdo peo

1. C0n4P.38289544, AD[ltNtSTRAçÂ0 LOCAL (%) (UN)

A AdminslÉÇ,o Loca represenla todos os custos locâis que fão êsláo drelamente relaconêdoscomos

GEOPAG

a. 0s
editais de lctaçao devêm êslabeleceÍ critéÍo obletvo de medção pâra a administraÇão local eípulando pagarneÍrtos

proporconas à exêclrçáo Ínancêra dâ obrâ abstêndo sê de ltitzêr crtéro dê pagamênto parâ êssê itêTn coriro um váloÍ

mensal lxo evlando-se, assrn, pâlamentos indevdos de admfistreção local em vdude de alrasos ou de proÍogaÇôes

njustÍcâdas do prazo de execuçao contratua A AdministraÇão Loca foi oíÇada de acordocom prean ssas estabeecdas pea

Adm fislraÇão proprelária da obra

2. 91791 . (CO|\4POS|ÇÀO REPRESENTATTVA) D0 SERVTçO DE TNSTALAçÂO OE TUBOS DE pVC, SERTE R, AGUA

PLUVIAL, DN 150 t\ l,t (INSTALADO EtV CONDUToRES VERT|CAIS), tNCLUS|VE CONEXÔES, CORTES E FtXÂÇóES,

PARA PRÉDtOS. AF 1012015 (M)

Esles tubos serão fstalados de modo a tÍanspoirar as ág!âs até o meio exierno ao leíeno sando das caixas de alvenara,
coníormê apreseniado no proleio de drefagêm.

3. 91783 . rC0MP0S|ÇÀ0 RtPRESEiT-AT|VÀ, DO SERVTÇo DE TNSTA-AÇAo DE T-BOS DE pVC. SERTE R. ÀcUA
PLUVIAL, DN 75 MM (INSTALADO EI\4 RAII4AL DE ENCÂIVINHAMENÍ0, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE

coNExoEs, coRTE E FtxaÇÔEs, PARA pRED|OS. AF 10/2015 (M)

llem espec Í cado anterormente

4. CP.C2480 . ABRIG0 PARA EXTTNTOR DE tNCÊNDtO, I,IED|NOO ( 75X30X25 )cm, DE SOBREPOR, CONFECCTONADO

EI\4 CHAPA IUETÁLICA COIM PINTURA ELETROSTATICA NA COR VERMELHA COI\4 VISOR, CONFORI\IE ABNT NBR

12693. TNCLJS|VE FtMÇÀo. FORNECTMEN-O E COLOCAçÁO (UN)

Abrgo parâ exiinlor de sobrepoa, composto por caxa íabrcada em chapa de êço com lrâtamenlo anl-coÍosvo ê pinlura

elelroslálica a pó râ cor vermeha. Poía em chapa de aço corn lrêlamenlo anticorrosvo e pntura eeÍostálca a pó na cor

vermelha compoío por veftiaÇão Írontal, dobrad Ças, Íecho tpo êngatê rápido para lacllar abertura e vsor em êcrilco ou

5, COO54. ALVENARIA DE EI,IBASAMENTO DE PEDRAARGAIUASSADA (II,|3)

Írala sede íundaÇão ern supedice. continuê. rgide que acompanha as lfhas das paredes recebendo a carga por.netro lnear
As ÍundaÇões das alvenarias serão êxecutadas enr pedías granitcas lmpas e de têmanhos irÍegulares âssentes com

aÍgarnassa de c mento e are a média no TraÇo 1:4

SeÍão utiizadas pedras granitcas integras, de textura uníorane mpas e sentâs de crostas d€ têmanhos rregu êÍes e

dirnefsões mÍnmas de (3C 0x20 0x10 O)crn As pedras terêo lelos eie.ulodos toscamenre a marleo sendo as pedras

calçadas com ascas do mesmo material, de dmensôes adequadas Para h/prmer. llada ser;o seleconadas as pedras

{

6. COO56 ' ALVENARIA DE EI\4BASAIVENÍO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA IVISTA C/ CAL HIDRÂTADA (1:2:8)

(M3)

0s bocos de Tilolo íurado serão assêntados com aígamassa de cinrento e ar€a, cudando-se para teÍ junlas verlcais e

horzontas dê êspessuÍa conslante. Oeve-se evtar o uso de pedêços de blocos, e obseavar sempre a amarraÇão, cinla de

concreto ar.nado com a linêldade de maor dstrbuiÇao das caÍgas evlando larnbém deslocamenlos indesejáveis, peo

lrâvamenlo que conÍere à Íundação. 1,/
7. C4592 . ALVENARIA DE EIVBASAI\,IENTO EL TIJOLO CERAIVICO FURADO C/ ARGA 4ASSA Cl[.lENTO E AREIA 1:4/M3) 

a
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GEOPAC
0s bocos de Tiolo furado seaão asseftados corn argamassa de cirnenlo e areia, cuidando-se pâra ter junlas verlcais e

hoízontas de êspessuTa conslante Dele se evilar o uso de pêdaÇos de bocos e obsetuaí sêmpre a

concreto armado conr â lnalidade de maior distribuÇão das cargas evlando lambém destocamentos

tralarnento que conÍere àíundação

8. C3345 . ALVENARTA DE PEDRA ARGA|TTASSADA (-rRAç0 1 3) CIAGREGADOS ADQUtRtDoS (trr3)

Serão ullizadas pedras graniticas Ínl€gras, de tertura uniíonne impas e senlas de crostas. de tarna

pedras têÍão elos executâdos toscamente a rnartelo, sendo âs pedÍas calçadás com ascas do rnesmo rnaie

adeqLadas. Para ê primera íada serão selecionadas as pêdras naores
dmensÕes

9. COO73 . ALVENARIA DE TIJOLO CERÁI,IICO FURADO (9X19X19)CrN C/ARGAIUASSA IVISTA DE CAL HIDRATADA

ESP.í0cm (1:2r8) (1t42)

A a venâria seÍá execulada com tjo o cerâmico, de prirne Ía qualdade, com dimensões (9 x 19 x 19)cm com argamassa m sta

de cal hdrêlada, tÍaÇo 1:28, com esp€ssura de 100 cm As alv€naras de vedaÇao obedecerão às dimefsões, aos

ainhamentos delerm fados no PÍotelo.

0s tiiolos ceràmicos dêv€rão ser cornpaclados, bêm curados, homogêneos e uniÍomes quanto às dlnrensões textura e coÍ,

sem deÍeitos de rirodagem tais como Í€ndas ondu:Çõ€secavdades.
Serão usados ltolos de 8 Íuros co.n limite de compressão rira or ou iguat a 35 k!í/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB 20

assentados com aÍgaanassa de crnenlo e are a

0s tiiolos deverào ser rno hâdos porocasião do sêu emprego.0 armazenamefto ê otranspode doslrjoos serão executados de

rnodô a e!taÍlascas qlebras êoutÍos danos

i0. c0074. aLVENAR|A DE T|JoLO CERÂMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGÂ|VASSA t\,flSTA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm ([42)

tem especficado anterormenle,

11. C0089 . ANEL DE \,tPERtVEAB|L|ZAÇÁo C/AR|VAçÃo Et\.t FERRO (t!43)

Sobre o ernbasarnento de ljolos ceÍânricos serão execuladas cinlas inleÍoies (ane de mpêrmeêbi zêÇão) em concreto

armado, íck = 13.5Mpa

12. C0095. AptLoA[4ENTO DE ptso 0U FUN0O DE VALAS C/t\,tAÇo 0E 30A60 KG (M2)

0s fundos das vaâs deverao ser compactados rnanuarnente e nivelados de Íorma a se adaptarern às cotas previstas no
píoleto 0aploâmenlodeveráserfetoaléalngirum gra! de com paclação' de fo mifimo 95 %, com referênca aoensaode
cornpactação normalde solos -coníonne a NBR 7182:1986 (À,iB 33/1984).

13. C0215. ARIVADURA CA.50A GRoSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

As armaduras deveÍão s€r executadas com baíras e íos de aço que satisfaçanr as especiiicaÇÕes da ABNÍ poderão ser
usadosaÇosdeoulraquad.dedesdequesuaspropriedadessejarnsufcenteanenteesludadasporlaboatónonacionâl dón€o

A execuÇão das aÍmaduras deveÍá obedecer rigorosamente ao projelo estrltura no que se reÍêre à posição blloâ dobramenlo

oualquêÍ mudênÇa de tipo ou btoê dâs bârrâs de aço sendo modilicâção de prolelo, dependerá de apÍôvação do autor do
o'oj"'o E J'rr-'rle dê I s(à rr,"o
As emêfdas de baÍas da armadura deverão ser Í€tas de aLordo.oÍr o pr4/ ío no proeto as n.o prêvrstas só poderãoser
localzadas e execuladas coníorme o lêm 6 3 5 dâ NBR-6118 ê depeider; dahprovaçào do àLrrordo projelo eda Íiscatzação.

Na coocaÇão das armaduras nas íormas, deverão aquelas estar lnrpas eênr.s de qualquêr mpuÍêz.s (graxa,lâma, etc.)

capaz€s de comprometeÍa boa quaidade dos servÇos.

14. C0216 . ARMADURA CA.50Á t!!ÉDtAD= 6,3Aí0,0mm (KG)

Item especiíicado anlêriormenle.

í5. CO2í7. ARMADURA CA.6O FINA D:3,40 A6,4()MM {KG)

*
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